
Japão começà a mostrar 
influência como credor 

O Japão começou a mos-
trar sua influência como o 
maior pais credor do mun-
do, abrindo o caminho para 
grandes mudanças na es-
tratégia dos Estados Uni-
dos para resolver o. proble-
ma da crescente dívida do 
Terceiro Mundo. 

As autoridades japone-
sas disseram que o governo 
de Tóquio trabalhou estrei-
tamente com o governo 
norte-americano sobre o 
novo plano de dívida do 
Terceiro Mundo divulgado 
na sexta-feira pelo secretá-
rio do Tesouro dos Estados 
Unidos, Nicholas Brady. 

"Fomos consultados pe-
las autoridades financeiras 
norte-americanas e as pro-
postas norte-americanas 
refletiram os nossos da-
dos", declarou o ministro 
das Finanças japonês, Tat-
suo Murayama. 

Alguns peritos em desen-
volvimento econômico de 
Tóquio prevêem que o Ja-
pão estimulará mudanças 
ainda mais amplas na es-
tratégia de dívida no futu-
ro, inclusive, possivelmen-
te, o reexame da forma co-
mo o Fundo Monetário In-
ternacional (FMI) lida 
com as nações devedoras. 

Numa significativa alte-
ração da política norte-
americana, Brady propôs 
na sexta-feira passada um 
plano para reduzir substan-
cialmente o ônus básico de 
dívida das nações latino-
americanas em dificulda-
des. 

O plano prevê a utiliza-
ção de dinheiro do FMI e do 
Banco Mundial (BIRD) pa-
ra diminuir a dívida e ga-
rantir os pagamentos de 
dívidas de devedores. Nes-
se aspecto contém  

elementos-chave de um 
plano de dívida proposto 
pelo Japão em junho do ano 
passado, mas classificado 
então pelos Estados Unidos 
como uma operação de so-
corro dos bancos. 

"Apóio firmemente as 
propostas norte-
americanas, inclusive a re-
dução voluntária de servi-
ço de dívida e de dívida ba-
seada no mercado", afir-
mou Murayama. 

O Japão planeja aplicar 
seu dinheiro onde suas ati-
vidades comerciais são 
mais expressivas mediante 
a intensificação do finan-
ciamento por seu Export. 
Import Bank às nações de-
vedoras, paralelamente a 
empréstimos do FMI: 

Brady disse que sua pro-
posta poderia conduzir ao 
aumento de recursos do 
FMI até o fim do ano, um 
passo a que os Estados Uni-
dos se opuseram no passa-
do mas que o Japão defen-
deu com vigor. 

O governo japonês utiliza 
o aumento dos recursos do 
FMI para adquirir para si 
um maior peso na votação 
do fundo. 

O Japão está em quinta 
posição em termos de peso 
de voto, atrás dos Estados 
Unidos, da Inglaterra, da 
Alemanha Ocidental e da 
França. O país deseja a se-
gunda posição, a mesma 
que já detém no BIRD. 

REUNIÃO 
As autoridades governa-

mentais e homens de negó-
cios de cerca de cinqüenta 
países deverão participar 
da conferência internacio-
nal sobre o problema da 
dívida do Terceiro Mundo 
marcado para o próximo 
dia 23, em P aris. (Reuters) 


